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 Orientando Pais de Adolescentes
CIDINHA PASCOALOTO*

Qual a importância da 
participação dos pais 

na terapia dos filhos? 
A família tem grande 

importância no processo 
terapêutico do adolescen-
te. Alguns psicólogos traba-
lham junto a família apenas 
se o paciente for uma crian-
ça. Mas o adolescente tam-
bém é um ser que está em 
construção de personalida-
de, de caráter e de habilida-
des sociais e é importante 
que os pais acompanhem a 
terapia dos filhos. 

Não somente os pais, 
mas sim as pessoas que 
são responsáveis pelos 
adolescentes como tio, avó 
e avô e outros cuidado-
res por serem adultos que 
influenciam no comporta-

mento dos adolescentes. Os 
pais não nascem sabendo o 
que é melhor para os seus 
filhos. Nem sempre os pais 
param para pensar como 
se sentiam na sua adoles-
cência, só se lembram que 
ela passou e sobreviveram. 
E acham que será assim 
com os seus filhos reprodu-
zindo o que aprendeu com 
seus pais em outros tem-
pos.  No diálogo com os 
pais o psicólogo deve mos-
trar que não existem pais 
perfeitos, mas sabemos que 
eles querem o melhor para 
os filhos. Quando os pais 
sabem que educar não é 
tarefa fácil ficam aliviados e 
sentem acolhidos. Devemos 
deixar claro para os pais 
que eles devem ser pais e 
não amigos dos seus filhos. 
Sendo pais e não amigos, 

eles se tornam uma referên-
cia em que os filhos possam 
se espelhar como adultos 
saudáveis. Os pais devem 
passar segurança aos seus 
filhos. Devem ser ao mesmo 
tempo amorosos e firmes. 
Normalmente os amigos 
são apenas amorosos e o 
respeito pode muitas vezes 
ficar de lado. A confiança 
deve vir de forma espontâ-
nea e não por imposição. 
Devemos ensinar aos pais 
a reforçar os comportamen-
tos adequados. A ausência 
de carinho, distanciamen-
to, relaxamento de regras 
combinadas e a punição 
severas são práticas edu-
cativas negativas.  Vou dar 
um exemplo, o adolescen-
te chegou fora do horário 
na próxima festa não irá, 
pois descumpriu o combi-

nado. Punição adequada.  

O adolescente chegou fora 

do horário combinado para 

o retorno, ficará um mês 

sem celular. O que o celular 

tem a ver com o ocorrido? 

Punição inadequada.

Durante a conversa de 

acolhimento o terapeuta 

deve sempre analisar as 

exigências e queixas des-

ses pais com o filho adoles-

cente. Não tem como exigir 

do filho que fique menos 

no celular e leia um livro se 

você não sai do celular e ele 

nunca te viu lendo um livro!
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